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LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 239112-03

o INSTITUTO or rRorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presenle Licença que autoriza a:

INTERESsADo: Beto Comércio de Madeiras e Transporte Ltda.

ENDEREÇo rARA coRnEspoxoÊncn: Estrada do Dom Bosco, s/n", Bairro Dom Bosco,
Manicoré-AM

CNPJ/CPF: 27.444.04810001-45 INSCRIÇÃo Esrlouu: 05.401.839-0

Foxr: (92) 98430-1591/99222-8794 E-MArL: rochaflorestal@gmail.com

Recrsrno ro IPAAM: 0703.0702 PRocESso Ns: 00232112022-10

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Serraria com beneficiamento de madeira

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Estrada do Dom Bosco, s/n", Bairro Dom Bosco,
Manicoré-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operação de indústria madeireira - serraria com
beneficiamento de madeira.

RrspoxsÁvEr- TÉcxrco: Ronivaldo Rodrigues Rocha - RNP 0409994413 - AR'f:
AM20230363174 - chave: 1ZO6c.

PorENcrALPoLUrDoR/DEGRADloon:Médio Ponrn:Médio

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: SANDRO ÀNGELO DINELLI IANNUZZI
CPF/CNPJ: 567.1 57 .902-30 CAR: Não aplicável
Coordenadâs geográficas (Datum SIRGAS 2000)t 05'50'0,l8"S e 6l'18'l 1.76'W
Cspâcidade produtiva anual (m3 de tora): 15.600 Capacidade de armaz€nam€nto (m3): 30.000
Tamanho da área útil (ha): 1.5 Número de funcionários: l7
Estudo de Co€Íiciente de Rendimento Volumétrico -
CRV: Nâo apresentado

Número de espécies no estudo: -------

Dâta de âprovasão CRV: .__ CRV Médio: --
PRAzo DE vALTDADE DEsrA LrcErÇl: 02 Anos.

Atencão:
. Esta licctrçr é compostr. de 25 restriçõcs c/ou cotrdições cotrstrtrtes no venrc, cujo nío

cumprimcnto/rtcndime[to sujêitrrá r sua invrlidrçío e/ou as peneüdadcs prevfutrs em normrs,
. Estr licençr nlo comprova ncrn substitui o documc[to de propricdrde, de po3sc ou de domlnio do imóvel.
. Estr liccnçr devc estrr dfupost d€ forme visÍvel (frcntc c vcrso), tro locrl ondc é dcscnvoMda a atividadc.

Manaus-AM, 07

milson Souto C. Junior Juliano Marcos te de Souza
Gere no exercício da Diretoria Técnica
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O pedido de licenciam€nto e. resp€ctiva conccssâo dâ mesm& só tená velidade quaado püblicrd. DiÁrio Oficial do Estado,
periódico r€donal local ou local de glande circulsção, em meio eleúônico de comuuic!çio mrntido pelo [PÁÁM, ou nos mumis
dâs PrcfeituÊ5 e Càm'ILs Municiplis. coDfoÍme ai-24, dâ t in".3.7t5 de24dejulhode2012;
ldentificâ, a Area do empreendimeDto coÍí plsca, conforme modelo IPAAM.
A solicitâçào d6 Íanovação da Licsnça Ambiental dcvcrá s€I requerida num prazo mínimo de !20 dia!, ântes do vencimenlo.
conforme aí.23, da Lei nô.3.7t5 de 24 dejulho de 2012;
A prcsente Licença esú s€ndo concedida com bas€ nss infoÍmrçôês constafies no procaiso !o. m232lnt22-10.
Toda e qualquer modilicsção i[Eoduzida no projeto aús a emissão da Lic€Dça podeni implicar na sua sutoÍÍxitics invalidâçào,
devetdo ser solicitrdi nova Licença, com ônus pam o inl€Íessado.
Esto Licença é válida âpenos parâ a locâlizrção, âtividâde e Íinalidsde const nte nô mesmâ, devendo o inteÍesssdo comunicar ro
IPAAM quando houver mud.nça de qualqueÍ um destes itens.
Esta Licença não dispensa e nem substiui nenhum documento exigido pela Legislação Fcd€ml, Estadual e Municipal.
Cumprir coú as medidls de minimizaçâo dos impactos descritos no PÍojeto de Inplantação.
O armrzenf,mento tcmporáÍio dos ÍÊsiduos do €mprlendimento deveú ser reâliz do cm locsl lpropriado e destinados, confoÍme
Plâno de Cêr.ncilmento de Rcsiduos Sólidos - PGRS aprovado pelo IPAÂM, oré que seja Íerlizâdt ô deslinâçao dos úesmos-
É proibido o lançamcnto de Ícslduos in Íatura, poÍ lempo ihdeteÍminado, e $ú quciiu a céu âbeío ou em recipientes, instslações
e equipamcntos neo licencirdos pôm essa fiorlidada ou am desacoÍdo com o projeto apÍovado.
Âdotsr o sisiema eletrônico de contsole de produtos floaestlis (sisiema DOF) psrâ a entnda c sslda de mstéria prima florcstal,
inclusive os ÍEslduos industriais (exceto seÍragem), infoÍmando ainda: a) a conversào de produtos ÍloÍestsis poÍ meio do
prcc€ssamento industaial ou pÍocesso s€mim€csnizado, rcspeiúndo os limites máximos d€ coeficiente de rendimenlo
volumétrico: b) a dcstinâçlo Iinal para op€rsções que resultam na saída do pÍoduto florcstal do fluxo de controle, mediante a sua
ütili"rçào ou aplicâseo Íinâ|, ou pels üânsfoÍm8Éo em pÍoduto scabsdo para efeito dê stualização contábil junto ao Sistema
DOF

Qüalquêr p6soa, flsica ou jurldicr" que exploÍe, industrialize, b€neficie, utilize e consuma produtos e subpÍodütos florestais está
obrigado â compÍovú a legalidâde de sua origem (fut. l0 da Lei 2.4161t6) devêndo manteÍ em aÍquivo na empresa o roman€io
dos pÍodutos, DOF e Íêspeativâs Notas Fiscais, âlém de maÍteÍ a matéria pÍim6 oÍgani2âdâ por tipo e espécie, obj€tivando I
râstreâbilidade e confeÉncis duranle âs op€Ísçõ€s de monitommento e fiscaliução de foÍma a p€ÍmitiÍ o rast.eamento d6 mâd€irr
dede a sua locslização na floÍesta.
O volume fisico dos produtos Ílorcstais contabilizÀdos no Pálio deve s€Í uma representsçào fiel do ssldo Ío sistems DOF,
devendo o usuário ÍÉrliz& o contsole e maÍteÍ atuilizâdo os seus esloques diariamcnte. scndo ! ldmitida variação d€ aIé l0ol.
(dez por cento) nas dimensões das p€çrs de madciÊ serrôda, desde que não ultrap&sse l0'lo (dez poÍ cento) do volume total em

estoque ou eltl câÍgÀ est&do o usuário sujeito à6 sanções pravistss na legislação atnbicntâl em csso de de§confoÍmidade entre os

saldos contlbilizados e as quanídades dos estoques flsicos exiíenles.
Evennrsis divergências contábeis, itrclusive pÍovenienies de perdas ÍÊsiduais em tIanspoíe ou aÍÍuzenâgeú, incêndios.
iDtemÉries e ouüas, devereo seÍ im€diatamente informsd8s ao IPÁAM que, medisnte snális€ do mérito, pÍomoverá os devidos
ajustes adminisfativos, sem pÍejuízo de eventuâis sánçôês administrâtivâs cabir€is, em c8§o de somprovada condutâ irregular poÍ
paÍe do u§uário.
As toras em pátio deverão €sLÍ devidamente idenliíicadas (numeÍsção da árvore e identificação ds toÍa/secçáo conespondente)
por meio de plâqu€tâs ou quslqueÍ ouEo msteriâl que gâraíts a permânência do Íegistro até o desdobmmento da tora.
MaÀter nrualizldas diariemente as hbelas de romaneio, aprcseítando-ss âos órgãos ambientsis compáentes dursnte as vistorias
lecnicas e fi scslizações.
Deverâo co6taÍ no aomaneio das toms, no minimo, nome vulgar, espécie, número da lorrsação, medição em cÍuz das pontss,

ÀpÍÊsentâr rel6tórios de 6tividade pêm monitoran€nto/ôcompanhmento dâs úividades dcscnvolvidas no empreendimenlo,
anualtnenlc a paíiÍ da lib€mção da Licença de OpeÍaçào, assinado pelo rssponsável técnico, confofte Termo de R€ferênciâ
modelo IPAAM.
Os RelatóÍios dc Alividâdes dêveÉo ostar âcompanhados de romaneio com memória de cálculo ern arquivo (.xls) e invenlrilrios de

Íesiduos industrisis.
A ertaad! ou srida de rutéria priÍna do empÍeçndimento cujo trâíspone sêjê considemdo econômic! ou logisticâmente inviável
devcrá scÍ devidrmcnte juíificadL
lDdicios de comercialização irÍeguhr de creditos no sií€ma DOF constslâdos por meio dâ snálisa dos relatórios de Íividades,
ammFlthamênlo do sistelna DOF, hoÍritorameoto acrnolo oü de viíorisífiscâliz çào podem rcarÍekt n8 suspcDsão_do pátio.

Confinnrdos os indicios de comeíciâlizaçãú iÍregular de crédilos no sistema DOF seú pÍoc€dido r suspensâo e/ou câncelamcnto
dâ Liccnça de Ope.açto - LO-
O deletrtor e o íesponsôvcl léç'Ílico do empre€ndimento se sujcitam às sançõ€s sdminisüsiivss nô medida de sua culpabilidâde.
ApÍesentâr â estc IPAAM, no pÍazo de 30 dias, OutoÍga do uso dos recuÍsos hldricos ou d€ dispensa d€ uso dos ÍEcursos hidÍicos
em relação a csptsção da água subterrâíea, concedido p€18 CERIVIPAAM.
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método data dô lo e data de d€§dobro

18. fl€verâo, obrigatoriamente, acomparlhâr o transpone dos pÍodutos e subpÍodutos o DOF, Nota Fiscal e o romaneio pam

coÍrferência deslrnatário bem como de de Íiscal

Datâ de
dedobroPlaca Nome Vulgat Especie DI I)2 D3 I)1 Comp. (m) Vol. (m') Drts de

Recebimento

Produto NoÍne E E N'de

ToÍa,/Seção


